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EMENTA

Estudo das contribuições do pensamento antropológico e das teorias da Antropologia Cultural e Social e da etnografia a partir de seus

conceitos, suas escolas, suas tensões, seus eixos temáticos e através de suas relações diretas com outros campos da Ciência enquanto

métodos de análise social. 

I. Objetivos
- Analisar o processo de formação histórica da disciplina, procurando compreender as escolas, métodos, conceitos e teorias que formataram

o campo da antropologia cultural;

- Contextualizar e debater o surgimento do homem como sujeito e objeto de estudo das ciências humanas, sobretudo da antropologia;

- Discutir a passagem conceito raça/natureza, tão marcante no determinismo biológico do século XIX, para o conceito de cultura,

fundamental para a formação da antropologia cultural a partir do início do século XX;

- Problematizar o conceito de cultura, a escrita antropológica e os métodos de pesquisa de campo, estimulando nos estudantes um olhar

mais crítico sobre as relações entre sujeitos, subjetividades e os objetos de pesquisa.

 - Analisar os embates entre a antropologia cultural e as teorias raciais nas primeiras décadas do século XX, possibilitando que os

estudantes compreendam a centralidade da disciplina nas discussões sobre o combate ao racismo, aos preconceitos e a valorização dos

direitos humanos e das diversidades étnicas, sociais e de gênero;

- Ampliar as discussões sobre conceitos como multiculturalismo, etnicidade, etnocentrismo, alteridade, direitos humanos e outros conceitos

e temáticas importantes para a compreensão da diversidade social e cultural;

- Analisar as principais tendências e paradigmas da antropologia cultural contemporânea;

- Compreender as relações entre a antropologia cultural e o campo historiográfico, ampliando o entendimento dos estudantes sobre a

importância da interdisciplinaridade e da incorporação das discussões culturais nas pesquisas históricas.

II. Programa
Unidade I – Antropologia, natureza e determinismo biológico

•A descoberta das diferenças pelos viajantes e exploradores coloniais

•A invenção do conceito antropológico de homem

•Determinismos, evolucionismos e os conceitos de progresso

• O determinismo racial e a invenção das diferenças ou hierarquias naturais

Unidade II – A passagem do conceito de natureza/raça para 

o conceito de cultura

•O evolucionismo cultural de Morgan, Taylor e Frazer

•A antropologia cultural de Franz Boas

•Debates sobre o conceito de cultura

•Malinonowski, a etnografia e os estudos de campo

•Os teóricos sociais da antropologia: Mauss e Durkheim

•Os embates entre antropólogos e eugenistas em tempos de guerra

•Nacionalismo, holocausto e racismos: os debates antropológicos no pós-segunda guerra 

Unidade III – Temas, contextos e debates da antropologia cultural contemporânea

•As principais tendências do pensamento antropológico contemporâneo

•A especificidade da prática antropológica

•A experiência das pesquisas de campo

•Antropologia e interpretações culturais

•Diálogos entre a antropologia social e antropologia cultural

•Os estabelecidos e os outsiders

•O cotidiano, o público e o privado

•As tribos, a comunidade, o mundo urbano e as coletividades

Unidade IV – Unidade V – Debates e aproximações entre História e Antropologia 

•A Escola dos Annales e as abordagens antropológicas

•A nova história cultural e os usos da antropologia cultural

•Antropologia, história e escrita etnográfica

Unidade V: Antropologia cultural e debates conceituais contemporâneos

•Cultura, subjetividades e alteridades

•Etnocentrismos, identidades e etnicidades

•Multiculturalismo e diversidades

•Debates sobre cultura e direitos humanos

•Gênero, corpo e cultura

•As identidades culturais na pós-modernidade
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III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas e dialógicas; 

- Leitura prévia e discussões articuladas dos textos; 

- Interpretações historiográficas e de fontes documentais, com discussões em sala de aula;

- Aulas com conteúdo destinado à prática de ensino; 

- Organização de seminários com discussões historiográficas e sobre fontes históricas;

- Uso de recursos multimídias para a análise de imagens, filmes e documentários.

IV. Formas de Avaliação
As avaliações incluem a participação nos debates; apresentação de seminários, com avaliação das práticas de ensino; atividades coletivas e

individuais em sala de aula; elaboração de ensaios críticos, resenhas e resumos; provas dissertativas.
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